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EM CASTELO-ES

A intensa participação da ciência ocidental na formulação de estereótipos negativos a
respeito da população africana, reverberou na forma de ensinar e aprender ciência, por meio
do silenciamento das contribuições da população negra no território brasileiro (Cunha,
2005). Desse modo, promover essa relação dos conhecimentos africanos e afro-brasileiros
na construção do conhecimento científico ainda constitui um desafio no contexto escolar,
principalmente com a concepção do currículo do ensino de Ciências voltado para uma
perspectiva eurocentrada. Nesse sentido, este estudo objetiva analisar como ocorre o
processo de materialização da Educação das Relações Étnico-Raciais no ensino de
Ciências, em uma escola municipal de educação infantil e ensino fundamental no município
de Castelo-ES. Para fundamentação teórica da pesquisa, discorremos a partir da concepção
de Machado (2014), Machado; Loras (2017) e Costa Junior (2021), sobre as contribuições
africanas presentes na História da Ciência e no conhecimento tecnológico e científico.
Discorremos como as Ciências Biológicas contribuíram para a constituição do conceito de
raça e racismo, e suas implicações nas relações raciais no Brasil, na perspectiva de
Schwartz (1993), Seyferth (2016), Guimarães (2003), Moore (2007) e Munanga (2003). Por
fim, enfatizamos a importância do ensino de Ciências voltado à Educação das Relações
Étnico-Raciais (Erer) na concepção de Verrangia (2010, 2013, 2016), e a importância de
descolonizar o currículo de Ciências na perspectiva  de  Gomes (2018) e Pinheiro (2019).
Para o desenvolvimento da pesquisa adotamos a abordagem qualitativa, do tipo estudo de
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caso, pois nos possibilita compreender como a Lei n° 10.639/03 e sua articulação com o
ensino de Ciências integra as experiências escolares e atua na produção de significados a
partir das relações sociais e raciais que se constituem no contexto escolar. Como
instrumentos de produção de dados elegemos: a consulta documental das normativas
educacionais do município que abrangem a Erer; a observação participante das aulas de
Ciências no ensino fundamental; o diário de campo; e a entrevista semiestruturada com dois
professores/as de Ciências e a gestão escolar. Para a análise de dados, adotamos como
aporte teórico a noções de Análise de conteúdo (Bardin, 1977). Como resultados parciais, a
partir da análise das normativas educacionais, observamos que a Educação das Relações
Étnico-Raciais está prevista nas metas do Plano Municipal de Educação (PME) do
município de Castelo. Ao analisarmos a proposta pedagógica curricular do município
identificamos que os conteúdos presentes na ementa da Ciências da Natureza pensa o
ensino de Ciências, a partir da perspectiva sociocultural, que deve estar integrada ao
contexto social e cultural  do sujeito histórico, além de incentivar um ensino que
(re)conheça e valorize as diversidades. Apesar dessa abordagem se articular a história e
cultura na africana e afro-brasileira, observamos que essas orientações não se materializam
em conteúdos do ensino de Ciências, o que dificulta que a lei n° 10.639/03 seja
implementada nas práticas pedagógicas da disciplina de forma efetiva.

Palavras-chave: Ensino de Ciências; Educação das Relações Étnico-Raciais; Práticas
antirracistas.
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